








É a sua primeira vez aqui?!

Eu fico muito feliz de poder lhe dar boas-vindas. Quero 
convidá-lo a conhecer mais do meu ministério e a se in-
tegrar comigo nas redes sociais e em tudo que Deus tem 
movimentado. Para isso, leia o QR Code, e vamos juntos 
nesta caminhada.
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C
omo pastor e servo de Deus, eu me subme-

to muito à Sua vontade para caminhar, e, não 

diferente disso, tenho certeza de que foi Ele 

quem me incomodou para compartilhar o tema deste 

livro com você, leitor. Não tenha dúvidas de que estas 

palavras podem transformar suas perspectivas com 

relação ao “deixar ir”. 

A palavra que Deus colocou em meu coração, que de-

veria ser tratada com mais pessoas e não apenas comigo, 

tem a ver com uma dificuldade que muita gente enfrenta: 

desapegar-se de algo ou de alguém. E, antes de qualquer 

coisa, quero inserir você nesse tema dizendo que temos 

muita facilidade de iniciar algo, somos muito bons para 

entrar em um relacionamento, fazer uma nova amiza-

de, começar a trabalhar em uma nova empresa, etc., mas 

temos muita dificuldade, assim como muitos conflitos 
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internos, e somos péssimos quando temos que terminar 

ou concluir algo.

Sabemos muito bem como começar uma amizade, 

mas, ao terminá-la, acabamos frustrando alguém. 

Também não temos problema algum em começar um 

namoro, mas não sabemos terminá-lo sem que haja 

alguém ferido. Sabemos entrar numa igreja, fazer par-

te dela, ter comunhão com determinada comunidade, 

mas não sabemos sair de forma honrosa e respeitosa. 

Sabemos entrar nas empresas, mas não sabemos sair 

delas sem mal-estar ou desgaste de uma das partes 

envolvidas. Tudo isso, simplesmente, porque estamos 

inseridos em uma cultura romantizada. 

Acredito que mais do qualquer outro povo, o brasi-

leiro é muito romântico. Então, quando as coisas estão 

bem, considera-se que há muita estrutura, mas, quando 

não estão, parece que nunca houve alicerce algum, ou, 

se houve, no momento do término, foi perdido. E quan-

do agimos com certo romantismo nas nossas relações 

interpessoais ou nas circunstâncias das quais fazemos 

parte, os finais acabam se tornando trágicos.

Entretanto, não precisa ser assim. Você pode se 

surpreender com finais que sejam bons e bem resol-

vidos, que tragam frutos e bagagem positiva para am-

bos os lados. Acredito que boa parte dos desfechos 

ruins acontecem porque as pessoas não entendem o 

significado da palavra “final”, não sabem que o seu 

sentido apenas determina que uma estação acabou e 


